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ENSINO DO ALUNO SURDO: UM ESBOÇO SOBRE 
MÉTODOS E TÉCNICAS EMPREGADOS NA ÁREA 1 

Débora DELIBERAT02 

1 Definição de surdez 

Durante o processo educacional, a reflexão sobre o aluno a ser 

trabalhado se faz necessária. A definição clara sobre quem é ou quem será 

o nosso aluno surdo irá dirigir os procedimentos para atingir os objetivos

propostos que, conseqüentemente, resultarão em ganhos educacionais.

Nesse sentido, podemos salientar duas vertentes principais, 

discutidas na literatura, sobre a definição de surdez ou deficiência auditiva. 

A primeira vertente segue uma definição médica, preocupada mais com a 

questão de quantidade da perda auditiva, utiliza-se o termo deficiente

auditivo. Com esse termo podemos entender o indivíduo com falta de audição 

ou de algo que ele não possui, que o deixa deficiente. Essa dificuldade pode 

ocorrer em diferentes graus, ou seja, grau leve até o grau mais profundo, 

que nesse caso pode impedir o indivíduo de adquirir a linguagem oral (Lima, 

1997). 

A segunda vertente discute a surdo numa visão sociológica .. 

Nesse contexto, podemos perceber que o surdo é caracterizado como um 

sujeito diferente dos ouvintes, que pertence a uma mesma cultura, dividindo 

uma mesma língua, ou seja, os surdos seriam biculturais e bilíngües uma 

vez que têm acesso a duas línguas: língua de sinais e língua oral. 

Em educação, um dos aspectos bastante utilizado para definir 

e classificar os deficientes auditivos é a funcionalidade da audição e sua 

interferência no desenvolvimento da linguagem e fala. As definições e 

' Texto elaborado para a disciplina Métodos, Técnicas e Recursos para Ensino do Aluno Surdo, ministrada 
no Curso de Especialização em Educação Especial, convênio Capes/Proesp/Unesp 1997/98. 

' Docente do Departamento de Educação Especial - Faculdade de Filosofia e Ciências - Unesp -
Campus de Marília. 

13 

https://doi.org/10.36311/2001.85-88390-06X.13-54




















































































